
"Eis o Cordeiro de Deus, que tira 
o pecado do mundo", afirmou 
João Batista ao ver Jesus apro-

ximar-se. Ressaltou a centralidade da 
pessoa de Cristo, a quem anunciara em 
sua missão. Cristo precisa ter seu lugar, 
o centro de nossa vida. Mesmo diante do 
desenvolvimento necessário do mundo, 
Ele não pode ficar aquém da ciência ou 
de nossas decisões. Ele é nosso Senhor. 
Portanto, viver a fé não é desprezar o de-
senvolvimento humano, mas é dar o lu-
gar que o Cristo merece em nossa vida: o 
primeiro lugar!

1. ENTRADA I
Alegres vamos à casa do Pai, e na ale-
gria cantar seu louvor! Em sua casa, 
somos felizes: participamos da ceia 
do amor.

1. A alegria nos vem do Senhor. Seu 
amor nos conduz pela mão. Ele é luz que 
ilumina o seu povo. Com segurança lhe 
dá salvação.

2. O Senhor nos concede os seus bens, 
nos convida à sua mesa sentar. E partilha 
conosco o seu pão. Somos irmãos ao re-
dor deste altar.

2. ENTRADA II
1. Hoje é tempo de louvar a Deus! Em nós 
agora habita o teu Espírito! Então é só 
cantar e a Cristo exaltar e sua glória en-
cherá este lugar!

Vem louvar! Vem louvar! (4x) 
2. No meio dos louvores Deus habita! É 
seu prazer cumprir o que nos diz! Então 
é só cantar e a Cristo exaltar e sua glória 
encherá este lugar!

Vem louvar! Vem louvar! (2x) 
Glória a Deus! Glória a Deus! (2x)

3. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espíri-
to Santo. Ass: Amém.

P. O amor eterno do Pai, a graça redentora 
de nosso Senhor Jesus Cristo, a comunhão 
e a presença santi� cadora do Espírito 
Santo, estejam convosco.
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

4. ATO PENITENCIAL
P. O Senhor é bondade e misericórdia. 
Sem Ele nada podemos fazer. Ele é nossa 
vida e salvação. Peçamos com toda sin-
ceridade do coração, o perdão por nos-
sos pecados e fragilidades. (silêncio)

P. Senhor, Cordeiro de Deus, que sois o ca-

minho que leva ao Pai, tende misericór-
dia de nós. 
Ass: Senhor, Deus de bondade, tende 
piedade de nós!

P. Cristo, Cordeiro de Deus, que sois a Ver-
dade que ilumina os povos, tende miseri-
córdia de nós.
Ass: Cristo, nosso Redentor, tende pie-
dade de nós!

P. Senhor, Cordeiro de Deus, que sois a 
Vida que renova o mundo, que sois a es-
perança dos pecadores, tende misericór-
dia de nós.
Ass: Senhor, Deus de amor, tende pie-
dade de nós!

P. Deus Pai de misericórdia tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pecados 
e nos conduza à vida eterna. Ass: Amém.

5. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-
poderoso. / Nós vos louvamos, nós 
vos bendizemos, / nós vos adoramos, 
nós vos glori� camos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito,/ Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. / Vós que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós./ Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, / só vós o 
Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém.  

6. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio): Deus eterno e todo-
-poderoso, que governais o céu e a terra, 
escutai com bondade as preces do vosso 
povo e dai ao nosso tempo a vossa paz.  
P.N.S.J.C.  Ass: Amém.

APalavra aponta-nos Jesus Cristo, o 
Cordeiro de Deus, capaz de redimir 

toda a história da humanidade. N'Ele 
tudo se renova. 

Cuidemos uns dos outros!   
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11. EVANGELHO 
(Jo 1,29-34)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † João.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo: João viu Jesus apro-
ximar-se dele e disse: “Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo. D'Ele 
é que eu disse: Depois de mim vem um 
homem que passou à minha frente, por-
que existia antes de mim. Também eu 
não O conhecia, mas se eu vim batizar 
com água, foi para que Ele fosse manifes-
tado a Israel”.

E João deu testemunho, dizendo: “Eu vi 
o Espírito descer, como uma pomba do 
céu, e permanecer sobre Ele. Também eu 
não O conhecia, mas Aquele que me en-
viou a batizar com água me disse: ‘Aquele 
sobre quem vires o Espírito descer e per-
manecer, este é quem batiza com o Espí-
rito Santo’. Eu vi e dou testemunho: Este é 
o Filho de Deus!”

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

12. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Es-
pírito Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ 
padeceu sob Pôncio Pilatos, / foi cru-
ci� cado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia,/ subiu aos céus; / está sen-
tado à direita de Deus Pai todo-podero-
so, / donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. / Creio no Espírito Santo;/ na 
Santa Igreja católica; / na comunhão 
dos santos; / na remissão dos peca-
dos; / na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. Elevemos, humildemente, ao Senhor, 
nosso Deus, nossas súplicas, pois como 
seu povo amado esperamos seu auxílio 
divino. Rezemos, con� antes: 
Ass: Senhor, Deus da vida, ouvi-nos!

1. INSPIRAI vossa Igreja e seus Ministros, 
para que anunciem com fervor e alegria 
o Evangelho da vida a todos os povos e 
nações. 

2. ILUMINAI com vossa luz divina nossas 
Comunidadades, para que escutando 
vossa Palavra e seguindo o exemplo de 
João Batista, testemunhem a presença de 
Cristo no mundo. 

3. AJUDAI-NOS com vossa graça, para 
que sempre tomemos a decisão certa 
que nos conduza à vida e à paz. 

4. DAI aos líderes de nossa sociedade a 
inspiração certa e de acordo com o Evan-
gelho, para que se realize uma sociedade 
justa e cheia de paz.

5. FAZEI com que o Sínodo de vossa Igre-
ja nos una como vosso povo, e nos faça 
caminhar juntos, na força de vosso amor 
libertador.

P. Con� rmai-nos, Senhor Deus, como 
vosso povo, inspirai-nos em nossas ati-
tudes e fortalecei nossas decisões, de 
acordo com vossa vontade. Vós que sois 
nosso Deus e viveis e renais para sempre. 
Ass: Amém.

Comentário:

Hoje celebramos o Domingo Solidá-
rio, dia em que nos unimos para estar 

em comunhão com tantas famílias que 
procuram a nossa ajuda. As doações rece-
bidas vão compor as cestas básicas distri-
buídas pelo Ambulatório Nossa Senhora 
da Glória às famílias carentes cadastra-
das. Esta cesta que agora recebemos re-
presenta todas as doações adquiridas no 
Mercadinho da Caridade. Desde já agra-
decemos a sua colaboração. 

14. CANTO DAS OFERTAS 
1. Daqui do meu lugar, eu olho teu altar, 
e � co a imaginar aquele pão, aquela re-
feição. Partiste aquele pão e o deste aos 
teus irmãos. Criaste a religião do pão do 
céu, do pão que vem do céu.
Somos a Igreja do pão,do pão reparti-
do e do abraço e da paz. (bis)

2. Daqui do meu lugar, eu olho o teu al-
tar, e � co a imaginar aquela paz, aquela 
comunhão. Viveste aquela paz, e a deste 
aos teus irmãos. Criaste a religião do pão 
da paz, da paz que vem do céu.
Somos a Igreja da paz, da paz partilha-
da e do abraço e do pão. (bis)

15. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs para que esta nos-
sa família, reunida em nome de cristo, 
possa oferecer um sacrifício aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu 
nome, para nosso bem e de toda santa 
Igreja!

7. PRIMEIRA LEITURA 
(Is 49,3.5-6)

Leitura do Livro do profeta Isaías:
O Senhor me disse: “Tu és o meu Servo, 

Israel, em quem serei glori� cado”. E agora 
diz-me o Senhor — ele que me preparou 
desde o nascimento para ser seu Servo 
— que eu recupere Jacó para ele e faça 
Israel unir-se a ele; aos olhos do Senhor 
esta é a minha glória.

Disse ele: “Não basta seres meu Servo 
para restaurar as tribos de Jacó e recon-
duzir os remanescentes de Israel: Eu te 
farei luz das nações, para que minha sal-
vação chegue até aos con� ns da terra”.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

8. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 39)

Ass: Eu disse: Eis que venho, Senhor, 
com prazer faço a vossa vontade! 

— Esperando, esperei no Senhor, e, incli-
nando-se, ouviu meu clamor. Canto novo 
Ele pôs em meus lábios, um poema em 
louvor ao Senhor. 

— Sacrifício e oblação não quisestes, mas 
abristes, Senhor, meus ouvidos; não pe-
distes ofertas nem vítimas, holocaustos 
por nossos pecados.

— E então eu vos disse: “Eis que venho!” 
Sobre mim está escrito no livro: “Com 
prazer faço a vossa vontade, guardo em 
meu coração vossa lei!”  

— Boas-novas de vossa justiça anunciei 
numa grande assembleia; vós sabeis: não 
fechei os meus lábios!  

9. SEGUNDA LEITURA 
(1Cor 1,1-3)

Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Coríntios:

Paulo, chamado a ser apóstolo de Jesus 
Cristo, por vontade de Deus, e o irmão 
Sóstenes, à Igreja de Deus que está em 
Corinto: aos que foram santi� cados em 
Cristo Jesus, chamados a ser santos jun-
to com todos os que, em qualquer lugar, 
invocam o nome de nosso Senhor Jesus 
Cristo, Senhor deles e nosso. Para vós, 
graça e paz, da parte de Deus, nosso Pai, 
e do Senhor Jesus Cristo.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

A Palavra se fez carne, entre nós ela 
acampou; todo aquele que a acolheu, 
de Deus � lho se tornou.

Dizimista, obrigado por sua fi delidade!

Liturgia 
Eucarística



P. Concedei-nos, ó Deus, a graça de par-
ticipar constantemente da Eucaristia, 
pois, todas as vezes que celebramos este 
sacrifício, torna-se presente a nossa re-
denção. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass: Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA V
(Missal pág. 495)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. É justo e nos faz todos ser mais santos 
louvar a Vós, ó Pai, no mundo inteiro, de 
dia e de noite, agradecendo com Cristo, 
vosso Filho, nosso irmão. É ele o sacerdo-
te verdadeiro que sempre se oferece por 
nós todos, mandando que se faça a mes-
ma coisa que fez naquela ceia derradei-
ra. Por isso, aqui estamos bem unidos, 
louvando e agradecendo com alegria, 
juntando nossa voz à voz dos anjos e à 
voz dos santos todos, pra cantar (dizer):
Ass: Santo, Santo, Santo...

P. Senhor, Vós que sempre quisestes � car 
muito perto de nós, vivendo conosco no 
Cristo, falando conosco por ele,  mandai 
vosso Espírito Santo, a � m de que as nos-
sas ofertas se mudem no Corpo † e no 
Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
Ass: Mandai vosso Espírito Santo!

P. Na noite em que ia ser entregue, ce-
ando com seus apóstolos, Jesus, tendo o 
pão em suas mãos, olhou para o céu e 
deu graças, partiu o pão e o entregou a 
seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

P. Do mesmo modo, no � m da ceia, to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente e o entregou a seus discípu-
los, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 

ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Tudo isto é mistério da fé!
Ass: Toda vez que se come deste Pão, 
toda vez que se bebe deste Vinho, se 
recorda a paixão de Jesus Cristo e se 
� ca esperando sua volta.

P. Recordamos, ó Pai, neste momento, a 
paixão de Jesus, nosso Senhor, sua ressur-
reição e ascensão; nós queremos a vós ofe-

recer este Pão que alimenta e que dá vida, 
este Vinho que nos salva e dá coragem.
Ass: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. E quando recebermos Pão e Vinho, o 
Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espí-
rito nos una num só corpo, para sermos 
um só povo em seu amor. 
Ass: O Espírito nos una num só corpo!

P. Protegei vossa Igreja que caminha nas 
estradas do mundo rumo ao céu, cada 
dia renovando a esperança de chegar 
junto a vós, na vossa paz.
Ass: Caminhamos na estrada de Jesus!

P. Dai ao Santo Padre, o Papa Francisco, 
ser bem � rme na Fé, na caridade, e a Gil 
Antônio, que é bispo desta Igreja, muita 
luz para guiar o seu rebanho.
Ass: Caminhamos na estrada de Jesus!

P. Esperamos entrar na vida eterna com 
a Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, os 
apóstolos e todos os santos, que na vida 
souberam amar Cristo e seus irmãos.
Ass: Esperamos entrar na vida eterna!

P. A todos que chamastes para outra vida 
na vossa amizade, e aos marcados com 
o sinal da fé, abrindo vossos braços, aco-
lhei-os. Que vivam para sempre bem feli-
zes no reino que para todos preparastes.
Ass: A todos dai a luz que não se apaga!

P. E a nós, que agora estamos reunidos 
e somos povo santo e pecador, dai força 
para construirmos juntos o vosso reino 
que também é nosso. 

POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a gló-
ria, agora e para sempre.  Ass: Amém.

  

17. CANTO DA COMUNHÃO I
Vou cantar teu amor, ser no mundo um 
farol. Eis-me aqui, Senhor, vem abrir as ja-
nelas do meu coração. E então, falarei imi-
tando tua voz. Creio em ti, Senhor, nas pe-
gadas deixadas por ti vou andar. Vou falar 
do teu coração, com ternura nas mãos e na 
voz, proclamar que a vida é bem mais do 
que aquilo que o mundo ensina e cantar...

Cantar o canto ensinado por Deus. 
Com poesia ensinar nossa fé. Plantar 
o chão, cultivar o amor, como poetas 
que querem sonhar, pra realizar o que 
o mestre ensinou. Viemos cear, res-
taurar o coração. Fonte de vida no al-
tar a brotar, a nos alimentar.

2. Celebrar meu viver pra no mundo ser 
mais. Faz de mim, Senhor, aprendiz da 
verdade, justiça e da paz. Comungar teu 
viver neste Vinho, neste Pão. Quero ser 
Senhor, novo homem nascido do teu 
coração. 

18. CANTO DA COMUNHÃO II
Desde o princípio, antes mesmo que a 
terra começasse a existir, o Verbo estava 
junto a Deus. Veio ao mundo e pra não 
abandonar-nos nesta viagem nos dei-
xou todo a si mesmo como Pão.

Verbum caro factum est.  Verbum pa-
nis factum est.  (bis)

E aqui partes o teu pão em meio a nós.  
Todo aquele que comer não terá mais 
fome.  Aqui vive tua Igreja em torno a ti. 
Onde se encontrará, a Morada Eterna.

Desde o princípio, quando o universo foi 
criado da escuridão,  o Verbo estava jun-
to a Deus. Veio ao mundo, rico em mise-
ricórdia, Deus mandou o Filho seu todo a 
si mesmo como Pão.

E aqui partes o teu pão em meio a nós.  
Todo aquele que comer não terá mais 
fome.  Aqui vive tua Igreja em torno a ti. 
Onde se encontrará, a Morada Eterna.

19. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Penetrai-nos, ó Deus, 
com o vosso Espírito de caridade, para 
que vivam unidos no vosso amor os que 
alimentais com o mesmo pão. Por Cristo, 
nosso Senhor.  Ass:  Amém.

20. BÊNÇÃO FINAL
(Missal p. 525, Tempo Comum III)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass:  Ele está no meio de nós.
P. Deus todo-poderoso vos abençoe na 
sua bondade e infunda em vós a sabedoria 
da salvação. Ass:  Amém.

P. Sempre vos alimente com os ensina-
mentos da fé e vos faça perseverar nas 
boas obras. Ass:  Amém.

P. Oriente para Ele os vossos passos e vos 
mostre o caminho da caridade e da paz. 
Ass:  Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho † e Espírito Santo.  Ass:  Amém.

P. A alegria do Senhor seja a vossa força; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe.  
Ass:  Graças a Deus!

21. CANTO FINAL

Dizimista, obrigado por sua fi delidade! Dízimo: Cuidar da Igreja para que a Igreja cuide de nós.

Rito da 
Comunhão
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